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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO, MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

CAPÍTULO 17
doi

Tânia Maria Figueiredo Barreto Freitas
Licenciada em Letras-Português/inglês, pela 

Faculdade de Tecnologia e Ciências FTC (2009). 
Especialista em Psicopedagogia Institucional 
com Habilitação em Educação Especial, pela 
Faculdade Montenegro (2011). Bacharela em 

Serviço Social pela UNOPAR, (2017). Professora 
de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 

(Ensino Médio), Col. Est. Sofia  Mascarenhas. 
Mestranda em Ciências da Educação pela 
ANNE SULLIVAN UNIVERSITY. Contato: 

taniamfbarreto@yahoo.com.br. 

RESUMO: A reflexão sobre as práticas sociais, 
em um contexto marcado pela degradação 
permanente do meio ambiente e do seu 
ecossistema, cria uma necessária articulação 
com a produção de sentidos sobre a educação 
ambiental e a sustentabilidade. A dimensão 
ambiental configura-se crescentemente 
como uma questão que diz respeito a área 
educacional, potencializando o envolvimento 
dos diversos sistemas de conhecimento, a 
capacitação de profissionais e a comunidade 
numa perspectiva interdisciplinar. O desafio 
que se coloca é de formular uma educação 
ambiental que seja crítica e inovadora todos os 
níveis. Assim, ela deve ser acima de tudo um 
ato político voltado para a transformação social. 
O seu enfoque deve buscar uma perspectiva 
de ação holística que relaciona o homem, a 

natureza e o universo, tendo como referência 
que os recursos naturais se esgotam e que o 
principal responsável pela sua degradação é o 
ser humano. 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade – 
Desenvolvimento – Educação Ambiental

ABSTRACT: The reflection on social practices, in 
a context marked by the permanent degradation 
of the environment and its ecosystem, creates 
a necessary articulation with the production of 
meanings about environmental education and 
sustainability. The environmental dimension is 
increasingly seen as an issue that concerns the 
educational area, enhancing the involvement of 
the different knowledge systems, the training 
of professionals and the community in an 
interdisciplinary perspective. The challenge is 
to formulate an environmental education that 
is critical and innovative at all levels. Thus, it 
must above all be a political act aimed at social 
transformation. His approach should seek a 
perspective of holistic action that relates man, 
nature and the universe, having as reference 
that natural resources are exhausted and that 
the main responsible for its degradation is the 
human being.
KEYWORDS: Sustainability - Development - 
Environmental Education
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INTRODUÇÃO

A reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado pela degradação 
permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, envolve uma necessária 
articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão 
ambiental configura-se crescentemente como uma questão que envolve um conjunto 
de atores do universo educativo, potencializando o engajamento dos diversos sistemas 
de conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade universitária numa 
perspectiva interdisciplinar. Nesse sentido, a produção de conhecimento deve 
necessariamente contemplar as inter-relações do meio natural com o social, incluindo 
a análise dos determinantes do processo, o papel dos diversos atores envolvidos e as 
formas de organização social que aumentam o poder das ações alternativas de um 
novo desenvolvimento, numa perspectiva que priorize novo perfil de desenvolvimento, 
com ênfase na sustentabilidade socioambiental.

A QUESTÃO AMBIENTAL

O enfrentamento á essa questão implica na compreensão de suas causas 
econômicas, sociais e políticas. A prática profissional pressupõe o conhecimento 
acerca do objeto de intervenção, é preciso capacitar-se para que possam ser criadas 
estratégias de enfrentamento, sem cair no reducionismo ou na demagogia. A apreensão 
da crise ambiental perpassa as relações homem-natureza, insere-se nas relações 
sociais e pressupõe a contemplação da questão ambiental, fruto desse processo e 
refletir acerca da relação entre o Serviço Social e a questão ambiental.

A questão ambiental emerge quando a humanidade percebe que os recursos 
naturais são finitos, e que utilizá-los indevidamente pode acarretar o fim de sua 
existência (Leff, 2001). Passa a ser então, alvo de intensos debates, polêmicas e 
preocupações, por conta da ameaça à continuidade da vida. As problemáticas 
ambientais são agravadas não apenas pela gestão inadequada dos recursos, mas 
também pela apropriação desigual dos bens ambientais. O fato é que em nossa 
sociedade evidencia-se a distribuição desigual do acesso aos bens ambientais e de 
seus usos, destinando-se a maior carga dos riscos e danos ambientais ás populações 
marginalizadas e vulneráveis, e por isso as pessoas provenientes das camadas mais 
pobres são as mais afetadas, o que se expressa na precária qualidade de vida a 
que estão submetidas. O Meio Ambiente é privatizado, e os problemas ambientais 
coletivizados. O desenvolvimento da ciência, aliado ao conseqüente impacto ambiental 
de suas tecnologias, fez com que o mundo experimentasse, paradoxalmente, por um 
lado, um bem estar jamais visto na história da humanidade, cuja decorrência maior 
é aumento da longevidade e das necessidades "psicológicas"; e, de outro lado, 
um estado de miséria e penúria socioeconômica já vivenciado por coletividades no 
passado, mas jamais estendido a tantos lugares ao mesmo tempo e a um número tão 
grande da população mundial.
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A QUESTÃO SOCIAL E O MEIO AMBIENTE

Meio Ambiente diz respeito à qualidade de vida, e é importante frisar que os 
direitos básicos da população, viabilizados pelo Assistente Social, e a própria garantia 
da qualidade de vida, dependem da qualidade do ambiente no qual se está inserido. 
Leonard (1989, p.18) cita o exemplo de algumas favelas urbanas, onde as condições 
fisicamente precárias “agravam seriamente a vulnerabilidade dos pobres” a um 
conjunto de problemas que vão desde doenças ocasionadas pela falta de saneamento 
a diversos desastres naturais, tais como inundações e deslizamentos.

Face á essas questões, surge a necessidade do uso sustentável dos recursos 
naturais, para atender as necessidades humanas, permitindo a recuperação dos 
recursos naturais. Essa perspectiva de sustentabilidade pressupõe ainda a distribuição 
igualitária dos bens ambientais e a solidariedade geracional, em benefício às gerações 
futuras. No entanto, uma sociedade que prima pela sustentabilidade não pode ser 
pensada em um modo de produção que depende do uso insustentável dos recursos. 
Nessa perspectiva, o Assistente Social é um profissional que pode se articular com 
os movimentos sociais,  está próximo das camadas menos favorecidas, possui uma 
função educativa, e cujo projeto-ético político aponta na direção da emancipação 
humana, e da construção de outra sociabilidade.

CARACTERÍSTICAS E DESAFIOS DO TERCEIRO SETOR

O estudo, a discussão e a reflexão sobre o Terceiro Setor é assunto atual e 
pertinente no contexto acadêmico, à medida que se busca uma compreensão específica 
e atualizada sobre a atuação de diferentes profissionais nessas organizações, 
considerando a busca da qualidade social para os serviços prestados.

O Terceiro Setor se configurou, no decorrer dos últimos vinte anos, dentro de 
um contexto social, econômico e político marcado pela complexidade, incerteza, 
instabilidade e mudanças aceleradas, em uma dimensão globalizada e de grande 
desenvolvimento tecnológico e científico. Em contrapartida, de muita pobreza e 
desigualdade social.

Considerando a sua dimensão, é fato que o Terceiro Setor tem ocupado e 
desempenhado um papel de vital importância na dinâmica de uma sociedade, cujos 
cidadãos estão mais conscientes e convictos de seus direitos, mas, sobretudo, da 
importância de sua participação no processo de transformação de realidades que não 
apenas oprimem e massificam, mas também podem destruir o ser humano.

Apesar da diversidade das instituições que compõem o Terceiro Setor, elas 
compartilham de algumas características em comum, importantes de serem ressaltados:

A primeira delas é que , quando atuam na área da assistência social, saúde 
ou educação, geralmente trabalham com pessoas e famílias que estão à margem 
do processo produtivo ou fora do mercado de trabalho, não tendo acesso aos bens 
e serviços necessários ao suprimento de suas necessidades básicas. Portanto, 
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enquadram-se no artigo 2º da Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), que coloca 
a maternidade, crianças e adolescentes, idosos, famílias e portadores de deficiência 
como alvos de proteção, amparo e capacitação para que tenham qualidade de vida e 
acesso às políticas sociais.

A segunda característica dessas instituições é que, apesar de não se constituírem 
de caráter público, desenvolvem um trabalho de interesse público. Hoje a assistência 
social perdeu seu caráter, historicamente dado, de caridade, benevolência e favor, 
tornando-se política pública de garantia de direitos do cidadão. O mesmo aconteceu 
com a saúde e a educação. São direitos de cidadania garantidos pela Constituição 
Federal de 1988 e respectivas Leis Orgânicas. O atendimento a esses direitos, 
portanto, faz parte de um interesse público e, qualquer instituição que trabalhe na 
perspectiva de defesa desses direitos e garantia da cidadania, está cumprindo um 
fim público, pois se volta para o outro que, de alguma forma, está sendo explorado, 
excluído ou destituído.

Uma terceira característica que lhes é comum é que são entidades que não 
mantém uma relação mercantil com a sociedade. Não trabalham voltadas para o 
lucro no sentido do interesse capitalista. As receitas advindas de doações, convênios 
e/ ou prestação de serviços, são revertidas para a própria instituição, não havendo 
distribuição de “lucros” entre seus diretores ou associados. Esse é mais um dado que 
as enquadra como instituições de assistência social, segundo o artigo 3º da LOAS.

A necessidade de abordar o tema da complexidade ambiental decorre da 
percepção sobre o incipiente processo de reflexão acerca das práticas existentes e 
das múltiplas possibilidades de, ao pensar a realidade de modo complexo, defini-la 
como uma nova racionalidade e um espaço onde se articulam natureza, técnica e 
cultura. Refletir sobre a complexidade ambiental abre uma estimulante oportunidade 
para compreender a gestação de novos atores sociais que se mobilizam para a 
apropriação da natureza, para um processo educativo articulado e compromissado 
com a sustentabilidade e a participação, apoiado numa lógica que privilegia o diálogo 
e a interdependência de diferentes áreas de saber. Mas também questiona valores 
e premissas que norteiam as práticas sociais prevalecentes, implicando mudança 
na forma de pensar e transformação no conhecimento e nas práticas educativas. A 
realidade atual exige uma reflexão cada vez menos linear, e isto se produz na inter-
relação dos saberes e das práticas coletivas que criam identidades e valores comuns 
e ações solidárias diante da reapropriação da natureza, numa perspectiva que 
privilegia o diálogo entre saberes. A preocupação com o desenvolvimento sustentável 
representa a possibilidade de garantir mudanças sociopolíticas que não comprometam 
os sistemas ecológicos e sociais que sustentam as comunidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A necessidade de abordar o tema da complexidade ambiental decorre da 
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percepção sobre o incipiente processo de reflexão acerca das práticas existentes e 
das múltiplas possibilidades de, ao pensar a realidade de modo complexo, defini-la 
como uma nova racionalidade e um espaço onde se articulam natureza, técnica e 
cultura.

Refletir sobre a complexidade ambiental abre uma estimulante oportunidade 
para compreender a gestação de novos profissionais que se mobilizam para a 
apropriação da natureza, para um processo educativo articulado e compromissado 
com a sustentabilidade e a participação, apoiado numa lógica que privilegia o diálogo 
e a interdisciplinaridade de diferentes áreas de saber. Mas também questiona valores 
e premissas que norteiam as práticas sociais, incentivando mudança na forma de 
pensar e transformação no conhecimento e nas práticas educativas. A realidade 
atual exige uma reflexão cada vez menos linear, e isto se produz na inter-relação dos 
saberes e das práticas coletivas que criam identidades e valores comuns e ações 
solidárias diante da garantia da natureza, numa perspectiva que privilegia o diálogo 
entre saberes. A preocupação com o desenvolvimento sustentável representa a 
possibilidade de garantir mudanças sociopolíticas que não comprometam os sistemas 
ecológicos e sociais que sustentam as comunidades, criando laços que possam gerar 
uma mudança que realmente faça a diferença no que se refere a questão ambiental.
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